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Resumo:�2�SUHVHQWH�HVWXGR�WHP�FRPR�REMHWLYR�DSUHVHQWDU�DSRQWDPHQWRV�DQDOtWLFRV�DFHUFD�GD�HVFROKD�
GH�WLPEUHV�DSOLFDGRV�j�JXLWDUUD�HOpWULFD�SHOR�P~VLFR�7RQLQKR�+RUWD��HP�VHX�WUDEDOKR�FRPR�LQVWUXPHQWLV-
ta na canção popular brasileira. Artista representativo da música popular brasileira, também compositor 

H�DUUDQMDGRU��7RQLQKR�+RUWD�DWXD�QRV�IRQRJUDPDV�Bodas de prata e Em tempos do onça e da fera (TXD-
rador), ambos com autoria de Aldir Blanc e João Bosco, presentes nos discos deste último intitulados 

Caça a raposa (1975) e Tiro de Misericórdia (1978), respectivamente. A partir de contribuições da me-

WRGRORJLD�SURSRVWD�SHOR�PXVLFyORJR�3KLOLS�7DJJ�HP�VHX�0XVLF�0HDQLQJV��D�PRGHUQ�0XVLFRORJ\ (2013), 

buscando uma integração entre as intenções projetadas na criação (nível poiesis) e o que efetivamente 

se dá na recepção (nível HVWpVLV���HVWH�WUDEDOKR�UHÁHWH�D�UHVSHLWR�GD�DQiOLVH�QD�FDQomR�SRSXODU�EUDVLOHL-
UD��SURSRQGR�HVSHFLDO�DWHQomR�DR�DFRPSDQKDPHQWR�LQVWUXPHQWDO�H�QRV�HOHPHQWRV�GR�DUUDQMR��$V�DQiOL-
VHV�LQGLFDP�TXH�QR�PDSHDPHQWR�GH�VLJQLÀFDGRV�GR�SURFHVVR�FRPXQLFDWLYR�GD�FDQomR��HVVHV�HOHPHQWRV�
considerados secundários em boa parte das abordagens analíticas correntes, podem assumir importante 

SDSHO�QD�QDUUDWLYD�H�QD�FRPSRVLomR�ÀQDO�GR�GLVFXUVR�PXVLFDO�
Palavras-chave:�7RQLQKR�+RUWD��0~VLFD�SRSXODU�EUDVLOHLUD��*XLWDUUD��3KLOLS�7DJJ��7LPEUH�

The timbre as an expressive resource:  
the creative collaboration of Toninho Horta in two phonograms by João Bosco and Aldir Blanc

Abstract:�7KLV�VWXG\�DLPV�WR�SUHVHQW�DQDO\WLFDO�QRWHV�DERXW�WKH�FKRLFH�RI�WLPEUH�DSSOLHG�WR�WKH�HOHFWULF�
JXLWDU�E\�WKH�PXVLFLDQ�7RQLQKR�+RUWD��LQ�KLV�ZRUN�DV�DQ�JXLWDULVW�LQ�WKH�%UD]LOLDQ�SRSXODU�VRQJ��5HSUH-
VHQWDWLYH�DUWLVW�RI�%UD]LOLDQ�SRSXODU�PXVLF��DOVR�FRPSRVHU�DQG�DUUDQJHU��7RQLQKR�+RUWD�SHUIRUPV�LQ�WKH�
SKRQRJUDPV�Bodas de prata and Em tempos do onça e da fera (TXDUDGRU���ERWK�E\�$OGLU�%ODQF�DQG�-RmR�
%RVFR��SUHVHQW�RQ�WKH�ODWWHU·V�DOEXPV�HQWLWOHG�Caça a raposa (1975) and Tiro de misericórdia (1978), 

UHVSHFWLYHO\��)URP�FRQWULEXWLRQV�RI�WKH�PHWKRGRORJ\�SURSRVHG�E\�PXVLFRORJLVW�3KLOLS�7DJJ�LQ�KLV�Music 

0HDQLQJV��WKH�PRGHUQ�0XVLFRORJ\���������VHHNLQJ�DQ�LQWHJUDWLRQ�EHWZHHQ�WKH�LQWHQWLRQV�SURMHFWHG�LQ�
WKH�FUHDWLRQ��poiesis�OHYHO��DQG�ZKDW�DFWXDOO\�KDSSHQV�LQ�WKH�UHFHSWLRQ��esthesis�OHYHO���WKLV�ZRUN�UHÁHFWV�
RQ�WKH�DQDO\VLV�RI�WKH�%UD]LOLDQ�SRSXODU�VRQJ��SURSRVLQJ�VSHFLDO�DWWHQWLRQ�WR�WKH�LQVWUXPHQWDO�DFFRPSD-
QLPHQW�DQG�WKH�HOHPHQWV�RI�WKH�DUUDQJHPHQW��7KH�DQDO\]HV�LQGLFDWH�WKDW�LQ�WKH�PDSSLQJ�RI�PHDQLQJV�RI�
WKH�FRPPXQLFDWLYH�SURFHVV�RI�WKH�VRQJ��WKHVH�HOHPHQWV�FRQVLGHUHG�VHFRQGDU\�LQ�PRVW�FXUUHQW�DQDO\WLFDO�
DSSURDFKHV��FDQ�SOD\�DQ�LPSRUWDQW�UROH�LQ�WKH�QDUUDWLYH�DQG�ÀQDO�FRPSRVLWLRQ�RI�WKH�PXVLFDO�GLVFRXUVH�
Keywords:�7RQLQKR�+RUWD��%UD]LOLDQ�SRSXODU�PXVLF��(OHFWULF�JXLWDU��3KLOLS�7DJJ��7LPEUH�

INTRODUÇÃO

$R�ORQJR�GDV�~OWLPDV�GpFDGDV�D�P~VLFD�SRSXODU�XUEDQD�H�IRQRJUiÀFD�WHP�VLGR�REMHWR�GH�
estudo cada vez mais presente nos mais variados institutos de pesquisa acadêmica. Se por mui-

tos anos os objetos e métodos da pesquisa em música se inclinaram majoritariamente à músi-

FD�GH�FRQFHUWR�GH�WUDGLomR�FOiVVLFD�HXURSHLD��R�HVWXGR�GD�P~VLFD�SRSXODU�KRMH�WUDQVS}H�REVWi-
FXORV�KLVWyULFRV�H�EXVFD�OHJLWLPDomR�HP�LPSRUWDQWHV�GLVFLSOLQDV�H�VXDV�LQVWLWXLo}HV��$�GHVSHLWR�
deste panorama diferentes lentes metodológicas têm sido adotadas, norteadas em proveito do 

que se busca diagnosticar nesse campo de estudo. A distribuição da música de massa, a tec-
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nologia como interface na criação da música popular urbana, a musicologia como possibilidade 

GH�DQiOLVH�GD�P~VLFD�SRSXODU��GHÀQLo}HV�GH�JrQHUR�H�HVWLOR�QD�P~VLFD�SRSXODU��VmR�DOJXQV�GRV�
ÀRV�FRQGXWRUHV�GHVVH�FDPLQKR�WULOKDGR�SHOD�DWXDO�SHVTXLVD�HP�P~VLFD�SRSXODU��1R�WH[WR�Anali-

VDQGR�D�P~VLFD�SRSXODU��WHRULD��PpWRGR�H�SUiWLFD��R�DFDGrPLFR�3KLOLS�7DJJ�GLVFRUUH�VREUH�R�FH-
nário acima esboçado. Neste texto, apresentado em sua primeira versão no ano de 1982, Tagg 

MXVWLÀFD�VXD�SURSRVWD�GH�PHWRGRORJLD�SDUD�DQiOLVH�GD�P~VLFD�SRSXODU�TXHVWLRQDQGR�D�DXVrQFLD�
destes estudos dentro da academia:

Tendo em mente a ubiquidade da música na sociedade capitalista industrializada, sua im-

SRUWkQFLD�QR�QtYHLV�QDFLRQDLV�H�WUDQVQDFLRQDLV�������H�R�TXLQKmR�GD�P~VLFD�SRSXODU�HP�WXGR�
isso, o inacreditável não é que os acadêmicos deveriam começar a levar o assunto a sério, 

PDV�TXH�HOHV�WHQKDP�OHYDGR�WDQWR�WHPSR�SDUD�ID]r�OR���7$**��������S�����

Este mesmo autor citado contribuiu nas últimas décadas para o avanço desses estudos, 

através do desenvolvimento de um modelo analítico bastante abrangente, de ênfase semiótica, 

que busca elucidar questões a respeito do processo de comunicação realizado através da mú-

VLFD��$�SDUWLU�GD�FRQVWDWDomR�GR�TXH�7DJJ�FKDPD�GH�musemas (unidade mínimas de expressão 

musical) em uma obra musical, o pesquisador propõe uma sequência de ações que permitem 

aclarar consideravelmente este processo comunicativo. Cabe destacar que esta metodologia se 

estabelece principalmente a partir da recepção (estesis���VHP�GHVFDUWDU�SRWHQFLDLV�VLJQLÀFDGRV�
intencionais dentro da construção da estrutura musical (poiesis���&RPR�DÀUPD�R�PXVLFyORJR�
Jean Jacques-Nattiez, neste tipo de abordagem que integra as duas dimensões, são observa-

das as “estratégias de criação que originaram (...) estruturas, e as estratégias de percepção 

SRU�HODV�GHVHQFDGHDGDV������µ��1$77,(=��������S�������'HVWD�PDQHLUD��7DJJ��EXVFD�GLVVLSDU�
D�KLHUDUTXLD�TXH�IDYRUHFH�HVWXGRV�TXH�SULYLOHJLDP�R�SRQWR�GH�YLVWD�HVWUXWXUDO��TXH�VH�LQFOLQDP�
SDUD�D�VHQVR�GH�P~VLFD�FRPR�OLQJXDJHP�DEVROXWD�HP�GHWULPHQWR�GD�DWULEXLomR�GH�VLJQLÀFDGRV�
no discurso musical.

Dentre as principais ações propostas por Tagg, está a associação dos citados musemas a 

XPD�OLVWD�GR�TXH�R�PHVPR�FKDPD�GH�SDUkPHWURV�GH�H[SUHVVmR�PXVLFDO, tratando-se estes de 

fatores expressivos determinantes na maneira como a música soa, e que podem estar atrelados 

D�VLJQLÀFDGRV�SDUDPXVLFDLV�HP�SRWHQFLDO��(VWDV�UHIHUrQFLDV�VmR�YDULDGDV��FRPSUHHQGHP�GHVGH�
elementos acústicos como o timbre a elementos do texto verbal de uma canção, passando ain-

da por conceitos de mixagem (TAGG, 2013). Feitas estas associações, Tagg sugere uma tipo-

logia de signos. Apresentando de forma bem resumida a tipologia proposta por Tagg, os signos 

podem compreender anáfonas��TXDQGR�VH�LGHQWLÀFDP�DQDORJLDV�HQWUH�R�GLVFXUVR�PXVLFDO�H�R�
paramusical, sinédoques de gênero quando a estrutura faz referência a outros gêneros distin-

tos do que caracteriza a peça sob análise, marcadores de episódio�TXH�GHÀQHP�R�FRPHoR�RX�
ÀQDO�GH�XPD�SDUWH�GD�P~VLFD��indicadores de estilos quando elementos musicais permitem a 

FODVVLÀFDomR�GH�XP�HVWLOR��HQWUH�RXWURV��(VWDV�FODVVLÀFDo}HV�DSUHVHQWDP�DLQGD�VXEGLYLV}HV��TXH�
DEDUFDP�XPD�YDVWD�JDPD�GH�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRRSWDomR�GH�VLJQLÀFDGRV�SHOR�GLVFXUVR�PXVLFDO�
(TAGG, 2013).

Ao se tratar de canção, notoriamente o texto verbal como código forte evoca uma série de 

VLJQLÀFDGRV�TXH�SRGHP�VHU�PDLV�IDFLOPHQWH�GHFRGLÀFDGRV��3RUpP��HVWH�HVWXGR�EXVFD�DSURIXQ-
dar a discussão acerca da possibilidade de uma abordagem em que a canção não seja “reduzi-

GD�DR�SODQR�PDLV�YLVtYHO�GD�OHWUD�HPROGXUDGD�SHOR�ÀR�PHOyGLFRµ��1$6&,0(172��������S������
&RP�HVWH�LQWXLWR��EDVHDGR�QD�HVFXWD�GD�SHUIRUPDQFH�JXLWDUUtVWLFD�GR�P~VLFR�7RQLQKR�+RUWD�QD�
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IXQomR�GH�P~VLFR�DFRPSDQKDGRU��VmR�DSUHVHQWDGDV�LGHLDV�TXH�VXUJHP�GD�SHVTXLVD�GH�0HVWUDGR�
HP�DQGDPHQWR��HQWUH�HODV�HVVD�HVFROKD�GH�WLPEUHV�QR�KRUL]RQWH�FULDWLYR�GR�JXLWDUULVWD��D�DPSOL-
ÀFDUHP�R�GLVFXUVR�YHUEDO�QR�HQXQFLDGR�GDV�FDQo}HV�QRV�GRLV�IRQRJUDPDV�DQDOLVDGRV�

TONINHO HORTA SIDEMAN E O COLETIVO AUTORAL

2�P~VLFR�7RQLQKR�+RUWD�p�XP�QRPH�UHSUHVHQWDWLYR�GD�P~VLFD�SRSXODU�EUDVLOHLUD��(P�VHXV�
WUDEDOKRV�FRPR�FRPSRVLWRU��LQVWUXPHQWLVWD��DUUDQMDGRU�H�LQWpUSUHWH��R�P~VLFR�UHYHOD�XPD�SHU-
ceptível assinatura musical. Antes do lançamento do seu primeiro disco autoral, Terra dos pás-

saros���������VXD�ÀJXUD�Mi�HUD�QRWyULD�HP�GLYHUVDV�IXQo}HV�GD�práxis musical, porém, o foco 

DTXL�p�QD�VXD�DWXDomR�FRPR�P~VLFR�DFRPSDQKDGRU��*DO�&RVWD��'RPLQJXLQKRV��0LOWRQ�1DVFL-
mento, Edu Lobo representam, em pequena parte, as colaborações que permeavam a atuação 

SURÀVVLRQDO�GH�+RUWD�QRV�DQRV�������2�SUySULR�7RQLQKR�+RUWD�UHFRQKHFH�D�LPSRUWkQFLD�GHVWD�
atuação: “Eu sempre fui um bom sideman tocando em banda – pela variedade, pela facilidade 

de tocar vários gêneros, (...) isso foi me enriquecendo, me trazendo novas informações e expe-

riências.” (CAMPOS, 2010, p. 186).

O termo sideman inicialmente se referia ao músico que tocava em grupos de jazz e não 

HUD�VROLVWD�RX�P~VLFR�FRQYLGDGR��SRUpP��HVWH�WHUPR��VHJXQGR�R�SHVTXLVDGRU�-HWKHU�*DURWWL��YDL�
DOpP�GHVVD�GHÀQLomR��$SRQWD�SDUD�XP�P~VLFR�FDSD]�GH�SHUFHEHU�VXD�DWXDomR�QR�PHLR�H�TXH�
tem como característica seu comportamento musical “aliado a sua bagagem, criatividade e dis-

ponibilidade” (GAROTTI, 2007, p. 7). Entende-se assim que dentro desta função o músico não 

VH�OLPLWD�D�WRFDU�DTXLOR�TXH�OKH�p�VROLFLWDGR�FRPR�VH�IRVVH�XP�RSHUiULR��PDV�FRQWULEXL�GH�PDQHL-
UD�FULDWLYD�SDUD�D�SURGXomR�D�TXH�IRUD�FKDPDGR�

No primeiro capítulo de sua tese de doutorado, 5HFULDWXUDV�GH�&\UR�3HUHLUD��$UUDQMR�H�LQ-
WHUSRpWLFD�QD�0~VLFD�3RSXODU��R�SHVTXLVDGRU�+HUPLOVRQ�*DUFLD�UHÁHWH�DFHUFD�GD�´MXVWDSRVLomR�
de vários atos de criação entre a obra primeira e sua forma comunicada ao público”, proces-

VR�TXH�FKDPD�GH�&ROHWLYR�$XWRUDO��&RP�R�REMHWLYR�GH�HYLGHQFLDU�SRVVLELOLGDGHV�GH�FRODERUDomR�
criativa no curso do surgimento de uma obra musical o autor toma como exemplo a canção 

Trem azul��GH�/{�%RUJHV�H�5RQDOGR�%DVWRV��5RQDOGR�FRORFRX�D�OHWUD�VREUH�D�PHORGLD�H�KDUPR-
QLD�D�SDUWLU�GH�XP�UHJLVWUR�HP�ÀWD�FDVVHWH��PDV�D�SDUFHULD�QmR�FRQÀJXUD�XPD�´VROLWXGH�SRpWLFDµ��
%HWR�*XHGHV�H�7RQLQKR�+RUWD�FRQWULEXHP�SDUD�D�FRQFHSomR�ÀQDO�GR�HQXQFLDGR��DSUHVHQWDGR�HP�
sua primeira versão no disco &OXEH�GD�(VTXLQD���������´SRLV�p�GHOHV�D�VHTXrQFLD�KDUP{QLFD�
GD�LQWURGXomR��VREUH�D�TXDO�7RQLQKR�+RUWD�ID]�VXDV�LQWHUYHQo}HV�j�JXLWDUUDµ��EHP�FRPR�XP�VR-
lo mais adiante. Antonio Carlos Jobim grava O Trem Azul duas vezes, em 1989 e 1994, e nas 

GXDV�ID]�UHIHUrQFLD�DR�VROR�GH�JXLWDUUD�GH�7RQLQKR�+RUWD��R�TXH�HYLGHQFLD�D�LQFRUSRUDomR�GHVWDV�
contribuições criativas à composição (NASCIMENTO, 2011, p. 28-27).

Esta colaboração coletiva ocorre na música popular brasileira, não apenas na parceria en-

WUH�OHWULVWD�H�FRPSRVLWRU��VHMD�HVWH�FULDGRU�DSHQDV�GD�OLQKD�PHOyGLFD�RX�WDPEpP�GD�KDUPRQLD��
PDV�WDPEpP�HP�RXWUDV�HVIHUDV�GHVWD�UHGH�GH�FRQWULEXLo}HV��TXH�SDVVDP�SHODV�GLYHUVDV�ÀJXUDV�
HQYROYLGDV��GR�DUUDQMDGRU�DRV�LQVWUXPHQWLVWDV��6HP�R�REMHWLYR�GH�KLHUDUTXL]DU��HVWD�SHVTXLVD�DG-
voga nesse sentido; e também, sem querer desmerecer os demais participantes de cada grava-

omR��VHX�REMHWR�VmR�DV�HVFROKDV�WLPEUtVWLFDV�GH�XP�P~VLFR�SDUWtFLSH�GH�XP�SURFHVVR�TXH�DSRQWD�
para um Coletivo Autoral. Portanto, não se pretende levantar as contribuições criativas de todos 

RV�HQYROYLGRV�QRV�IRQRJUDPDV�DQDOLVDGRV��PDV�VLP�DSRQWDU�GH�TXH�PDQHLUD�7RQLQKR�+RUWD�DJUH-
ga sentido às canções de João Bosco e Aldir Blanc.
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O GUITARRISTA E A ESCOLHA DO TIMBRE

Segundo Tagg, timbre é uma palavra que “denota características acústicas que nos permi-

tem distinguir entre duas notas, tonais ou não, que soam na mesma altura e volume” (TAGG, 

������S��������$R�VH�WUDWDU�GD�JXLWDUUD�HOpWULFD��YHULÀFDPRV�TXH�R�UHVXOWDGR�ÀQDO�GR�WLPEUH�SR-
de estar não apenas subordinado aos materiais que constituem a construção do instrumento, 

PDV�WDPEpP�DR�XVR�GH�GLVSRVLWLYRV�WHFQROyJLFRV��FRPR�SHGDLV�GH�HIHLWR�H�DPSOLÀFDGRUHV��TXH�
SRGHP�LQÁXHQFLDU�QR�UHVXOWDGR�ÀQDO�GD�RQGD�VRQRUD�SHUFHELGD�SHOR�RXYLQWH��DOpP�GH�HVFROKDV�
técnicas na atuação do guitarrista, como a possibilidade de tocar as cordas com a ponta dos 

GHGRV�RX�DWUDYpV�GH�XPD�SDOKHWD��$R�VH�WUDWDU�GH�XP�IRQRJUDPD��H[LVWHP�DLQGD�RXWURV�WLSRV�GH�
LQÁXrQFLDV�WLPEUtVWLFDV��FRPR�R�WDPDQKR�GD�VDOD�HP�TXH�p�FDSWDGR�R�VRP��R�TXH�LPSOLFD�HP�
GLIHUHQWHV�DPELrQFLDV�JHUDGDV�SRU�UHÁH[}HV�DF~VWLFDV��H�R�SRVLFLRQDPHQWR�GRV�PLFURIRQHV�XWL-
OL]DGRV�QD�FDSWDomR��TXH�SRGHP�LQÁXHQFLDU�GLUHWDPHQWH�QD�YDORUL]DomR�GH�GHWHUPLQDGDV�IUHTX-
rQFLDV��9HULÀFD�VH��SRUWDQWR��XPD�FRPSOH[D�UHGH�GH�DJHQWHV�DWXDQWHV�QD�TXDOLGDGH�GR�WLPEUH��
que podem ser regidos, geralmente de forma dominante pelo próprio guitarrista, mas também 

SRU�ÀJXUDV�RSHUDQWHV�QR�&ROHWLYR�$XWRUDO�GH�XPD�SURGXomR�PXVLFDO�
Dentre as possibilidades de alteração de timbre da guitarra elétrica discorremos neste es-

tudo acerca dos efeitos sonoros, que alteram em diferentes níveis os parâmetros do som, ma-

QLSXODGRV�JHUDOPHQWH�DWUDYpV�GH�XQLGDGHV�FKDPDGDV�GH�SHGDLV��racks de efeitos, ou ainda de 

forma digital através de plugins�GHQWUR�GRV�VRIWZDUHV�DAW. Os dispositivos citados permitem 

desde uma modulação através da alteração de parâmetros de amplitude, frequência e fase da 

RQGD�VREUH�R�WHPSR��DWp�D�ÀOWUDJHP�GH�SURSULHGDGHV�VRQRUDV�HP�FRPSRVLo}HV�QmR�OLQHDUHV��TXH�
VLPXODP�D�GLVWRUomR�GR�VLQDO�JHUDGR�SRU�DPSOLÀFDGRUHV�VDWXUDGRV��(VWHV�HIHLWRV�GH�iXGLR�SRGHP�
sugerir conotações e alterar a recepção pelo ouvinte de variadas formas. Consistem, pois, em 

´WUDQVIRUPDo}HV�DSOLFDGDV�DRV�VRQV�GH�PDQHLUD�D�PRGLÀFDU�FRPR�HOHV�QRV�DIHWDPµ���9(5)$,/(��
*867$9,12�	�75$8%(��������S�������

Desde a criação da guitarra elétrica em meados dos anos 1930 até a atualidade, se por 

um lado avanços tecnológicos possibilitaram a criação de artefatos que propiciam ao guitarrista 

a utilização da tecnologia como interface para a criação artística, de outro lado o avanço tec-

nológico é compelido pela necessidade de se ampliar fronteiras da criação artística. A exemplo 

GLVWR��R�SHVTXLVDGRU�0DUFHO�5RFKD�FLWD�R�FDVR�GR�LQÁXHQWH�JXLWDUULVWD�QRUWH�DPHULFDQR�(GGLH�
9DQ�+DOHQ��´D�WHFQRORJLD�SRU�HOH�PDQLSXODGD�SDUD�DWLQJLU�VHXV�REMHWLYRV��D�JXLWDUUD�HQTXDQWR�
H[WHQVmR�GR�KRPHP��R�DUWHIDWR�WHFQROyJLFR�TXH��DR�VHU�PDQLSXODGR�H�PRGLÀFDGR�SHOR�JrQLR�KX-
PDQR��SRVVLELOLWD�H�GLUHFLRQD�D�H[SUHVVmR�DUWtVWLFDµ��52&+$�������S�����

Originar uma transformação sonora do ponto de vista técnico pode ser considerado algo 

trivial, porém, se considerarmos do ponto de vista da percepção esse processo pode apresen-

WDU�LPSRUWDQWHV�VLJQLÀFDGRV�HP�XP�SURFHVVR�GH�FRPXQLFDomR��(VVDV�WUDQVIRUPDo}HV��RX�HIHL-
WRV��VmR�JHUDOPHQWH�FODVVLÀFDGDV�GR�SRQWR�GH�YLVWD�WpFQLFR��LJQRUDQGR�D�SHUFHSomR���9(5)$,/(��
*867$9,1(�	�75$8%(��������S��������$�HVFROKD�GH�XP�GHWHUPLQDGR�HIHLWR��FRPR�R�reverb, 

conota uma sensação de espaço. Uma distorção pode implicar em uma sonoridade mais agres-

VLYD�H�UHSUHVHQWDWLYD�GR�HVWLOR�URFN��R�TXH�7DJJ�FODVVLÀFD�FRPR�indicador de estilo. Modulações 

como phaser podem servir como alusão a elementos da psicodelia dos anos 1970. Vale obser-

var que estas são atribuições que em seu ‘encaixe’ prático se mostram bastante dinâmicas, va-

riando de acordo com o contexto social em que são utilizadas.
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TIMBRE COMO RECURSO EXPRESSIVO

A canção Bodas de prata, de autoria de João Bosco e Aldir Blanc, presente no álbum Ca-

ça a Raposa lançado em 1975, descreve na letra um cenário de amargura fomentado por uma 

traição amorosa:

9RFr�ÀFD�GHLWDGD
De olhos arregalados

Ou andando no escuro de penhoar

Não adiantou nada

Cortar os cabelos e jogar no mar

Não adiantou nada o banho de ervas

Não adiantou nada o nome de outro

No pano vermelho

Pro anjo das trevas

Ele vai voltar

Cheirando a cerveja

Se atirar de sapato na cama vazia

(�GRUPLU�QD�KRUD�PXUPXUDQGR�

Dora...

0DV�YRFr�p�0DULD�
9RFr�ÀFD�GHLWDGD
Com medo de escuro

Ouvindo bater no ouvido

O Coração descompassado

É o tempo, Maria, te comendo

Feito traça num vestido de noivado

�%26&2�	�%/$1&�������

0DULD��SHUVRQDJHP�GHVWD�FDQomR��UHFRQKHFH�D�WUDLomR�GH�VHX�PDULGR��H�DSHVDU�GH�LQFRQVR-
ODGD��UHFRUUH�j�PDJLD�QHJUD��PDV�IUDFDVVD�QD�WHQWDWLYD�GH�VHU�D�~QLFD�PXOKHU�GH�VHX�DPRU��'H-
silusão amorosa, caráter depressivo e frustração são elementos presentes no texto verbal desta 

canção potencializados por códigos do discurso musical. O andamento lento, a interpretação vo-

cal arrastada de João Bosco e a tensão gerada pela construção melódica repousando sobre no-

tas de tensão dos acordes, são elementos dentro da estrutura musical que advogam nesse sen-

tido. Somados estes elementos ao desenrolar do texto verbal, forma-se uma pilha musemáica1
, 

que anuncia dois momentos no enunciado, divididos a partir do momento em que surge o nome 

GH�'RUD��D�DPDQWH��1HVWH�PRPHQWR��D�KDUPRQLD�TXH�DWp�HQWmR�HUD�FRQVWUXtGD�VREUH�D�WRQDOLGD-
GH�GH�5p�PHQRU��PRGXOD�SDUD�D�WRQDOLGDGH�GH�5p�PDLRU��DFRPSDQKDGD�SHOD�PHORGLD��FRQIRUPH�
demonstrado no exemplo abaixo:

1
 6HJXQGR�3KLOLS�7DJJ��D�DWULEXL§£R�GH�VLJQLʏFDGRV�DR�GLVFXUVR�PXVLFDO��SRGH�RFRUUHU�DWUDY©V�GD�REVHUYD§£R�GH�HOHPHQWRV�Q£R�LVROD-
GRV��$�RFRUUªQFLD�GH�XP�V©ULH�GH�musemas FRP�SRWHQFLDO�GH�VLJQLʏFDGR�DR�PHVPR�PRPHQWR��DSRQWD�SDUD�R�TXH�HOH�FKDPD�GH�SLOKD�
PXVHP¡WLFD�



Textos Completos das Comunicações Orais

189

([HPSOR����7UHFKR�GD�FDQomR�Bodas de Prata��F���������%26&2�	�%/$1&��������

'HVWDFD�VH�D�IDYRU�GR�WHPD�GHVWH�WUDEDOKR��D�FRQWULEXLomR�FULDWLYD�GH�7RQLQKR�+RUWD�QD�
HVFROKD�GRV�WLPEUHV�QD�H[HFXomR�GR�DFRPSDQKDPHQWR�GHVWD�FDQomR��FRPR�XP�GRV�HOHPHQWRV�
marcadores de episódio��+RUWD�RSWD�SRU�GRLV�HIHLWRV�GLVWLQWRV�SDUD�RV�GRLV�PRPHQWRV�GD�FDQomR��
,QLFLDOPHQWH��D�HVFXWD�VXJHUH�XPD�PRGXODomR�FKDPDGD�GH�phaser. Os efeitos de modulação co-

mo phaser e ÁDQJHU são obtidos através da mistura, de maneira digital ou analógica, de um som 

original da guitarra, e outro som também originário do mesmo instrumento, em que progressiva-

mente frequências são canceladas e reintroduzidas sobre um tempo geralmente aleatório. Esta 

varredura de frequências, “transformam a guitarra em uma entidade de espaço, mesmo que não 

esteja se movendo no espectro sonoro (...) evocando um senso de desorientação sônica”. (RUS-

62��������S�����(VWH�WLSR�GH�VLJQLÀFDomR�DWUDYpV�GH�DQDORJLD�FRP�R�WHPSR�H�HVSDoR��p�FODVVL-
ÀFDGR�GHQWUR�GD�WLSRORJLD�SURSRVWD�SRU�7DJJ�FRPR�anáfona espacial. Desta maneira podemos 

FRQVLGHUDU�TXH��SRWHQFLDOPHQWH��R�FHQiULR�GH�GHVRULHQWDomR�HYRFDGR�QR�WH[WR�YHUEDO�p�DÁRUDGR�
SHOD�HVFROKD�GR�WLPEUH�GH�+RUWD�j�JXLWDUUD�

No segundo momento desta canção este mesmo senso de desorientação é mantido, po-

UpP��QHVWH�PRPHQWR�GR�IRQRJUDPD�D�SHUFHSomR�VRQRUD�LQGLFD�XP�HIHLWR�FKDPDGR�GH�ZDK�ZDK 
DSOLFDGR�j�JXLWDUUD�GH�+RUWD��(VWH�HIHLWR�JHUDOPHQWH�p�REWLGR�DWUDYpV�GH�XP�SHGDO�KRP{QLPR��
que foi criado como uma ferramenta expressiva nos anos 1960, propondo, além da possibili-

GDGH�GH�DWXDU�FRPR�XP�ÀOWUR��D�FDSDFLGDGH�GH�HPXODU�R�VRP�GD�YR]�KXPDQD��(VWD�H[SUHVVLYD�
mudança de timbre não apenas evidencia a mudança de episódio do texto verbal, mas também, 

SRWHQFLDOPHQWH��LQWHQVLÀFD�D�WHPiWLFD�GH�GHVHVSHUR�SURSRVWD�QD�FDQomR�QHVWD�VHJXQGD�SDUWH�
Em um período cronologicamente anterior ao da gravação deste fonograma, nos anos de 

1960 e 1970, guitarristas se estabeleceram internacionalmente com o advento do rock, que 

apesar de ter surgido em anos anteriores, consolidou neste período bandas e artistas represen-

WDWLYRV�GHVWH�HVWLOR��$LQGD�QHVWH�SHUtRGR�R�JXLWDUULVWD�QRUWH�DPHULFDQR�-LPL�+HQGUL[�VXUJH�FRPR�
“divisor de águas no sentido de levar a guitarra elétrica maciça a um patamar de expressão mais 

alto (...) adicionou elementos psicodélicos, principalmente no que tange à utilização de efei-

WRV�VRQRURV�HVSHFLDLV������µ��52&+$��������S�������(P�XP�iOEXP�UHSUHVHQWDWLYR�GHVWH�SHUtRGR��
Electric Ladyland��ODQoDGR�HP�������GH�DXWRULD�GH�+HQGUL[��R�PHVPR�UHFRUUH�DRV�ÀOWURV�FRPR�
recurso expressivo. A utilização dos efeitos como ZDK�ZDK��SKDVHU�H�RLWDYDGRUHV neste disco. 

em canções como Voodoo Child e Burning of the Midnight Lamp sugerem a mesma intenção 

GH�GHVRULHQWDomR�EXVFDGD�SRU�7RQLQKR�+RUWD�QD�FDQomR�Bodas de Prata.

Em mais uma parceria de João Bosco e Aldir Blanc, a canção Tempos do Onça e da Fera 

(TXDUDGRU), presente no disco Tiro de misericórdia de João Bosco, lançado em 1977 pela RCA, 

RFRUUH�XPD�SDUWLFLSDomR�FULDWLYD�H�FRODERUDWLYD�GH�7RQLQKR�+RUWD�XWLOL]DQGR�D�JXLWDUUD�HOpWULFD�H�
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os efeitos sonoros. A letra desta canção, em similaridade com a primeira analisada neste estu-

do, também possibilita uma divisão em duas partes. Em um primeiro momento o texto verbal 

descreve um cenário referente a um passado, evocando com saudosismo um cenário que retrata 

o bairro Vila Isabel como um lugar de calmaria e bucólico. Termos como “tecidos em goiabeiras, 

sabiás, cigarras, vira-latas e um amor” sustentam tal imagem. Em um segundo momento o per-

sonagem da canção refere-se já a um momento presente, em que o ambiente social mudou, e 

isso o faz sentir mal. São trazidos para o texto nesse segundo momento, elementos representa-

WLYRV�GHVVD�PXGDQoD��FRPR�VH�REVHUYD�QHVWH�WUHFKR�GR�WH[WR��´&KRYLD��SDVVHL�PDO�QR�HOHYDGRU��
Ouvi nas ruas o cenário do metrô”.

Saindo pro trabalho de manhã

2�DY{�YHVWLD�R�VRO�GR�TXDUDGRU
Tecido em goiabeiras, sabiás

Cigarras, vira-latas e um amor

E o amor ia ao portão pra dar adeus

De pano na cabeça, espanador

2V�QHWRV��R�TXLQWDO��9LOD�,VDEHO
7RGR�R�%UDVLO�HUD�VRO��TXDUDGRU

Hoje, acordei depois do meio-dia

Chovia, passei mal no elevador

Ouvi na rua as garras do metrô

O avô morreu

Mudou Vila Isabel ou mudei eu?

Brasil

¶7i�HP�IDOWD�KRQHVWR�VRO�GR�TXDUDGRU
�%26&2�	�%/$1&�������

$�PRUWH�GR�DY{��D�PXGDQoD�GD�9LOD�,VDEHO�H�D�IDOWD�GR�VRO�GR�TXDUDGRU�LQWHQVLÀFDP�HVVH�
contraste de cenários no texto verbal. Essa mudança é explicitada por elementos dentro do ar-

ranjo da canção. No primeiro momento, a instrumentação da canção se limita ao uso do violão, 

ÁDXWD�H�D�YR]�GH�-RmR�%RVFR��WRGRV�H[HFXWDGRV�HP�XPD�SHUIRUPDQFH�TXH�FRQWULEXL�SDUD�D�SHUV-
pectiva de calmaria proposta no enunciado. A partir do segundo momento a instrumentação é 

claramente ampliada, com o acréscimo da bateria, baixo, naipe de metais e guitarra elétrica. 

Este último instrumento é destacado no plano sonoro, assumindo um papel que o aproxima da 

YR]�TXH�HVWi�QR�SULPHLUR�SODQR��VXJHULQGR�XP�FRQÁLWR�FRP�D�OLQKD�PHOyGLFD�FDQWDGD�SRU�%RVFR��
LQWHQVLÀFDGR�SHOD�PDQHLUD�OLYUH�FRP�TXH�+RUWD�H[HFXWD�OLQKDV�PHOyGLFDV��$OpP�GHVWH�HOHPHQWR��
+RUWD�RSWD�QHVWH�PRPHQWR�SHOD�XWLOL]DomR�GH�XPD�GLVWRUomR��FRPR�UHFXUVR�H[SUHVVLYR�SDUD�UH-
alçar o ambiente urbano presente no texto. Percebe-se desta maneira a utilização do timbre da 

guitarra elétrica como um marcador de episódio2
.

(VWD�PHVPD�XWLOL]DomR�GD�GLVWRUomR�RFRUUH�HP�XPD�FRPSRVLomR�GH�+RUWD�HP�SDUFHULD�FRP�
Fernando Brant. Na canção &pX�GH�%UDVtOLD��SUHVHQWH�QR�GLVFR�GH�+RUWD�Terra dos Pássaros, 

lançado em 1980, a letra descreve a desvalorização de uma vida urbana, como descreve a pes-

2
  A distorção é descrita anteriormente neste estudo como um possível indicador do estilo Rock, porém, esse tipo 

de referência só seria possível com a ocorrência de outros elementos estruturais, ausentes nestes fonogramas 

analisado.
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TXLVDGRUD�7KDLV�1LFRGHPR��´1HVWD�FDQomR�SUHYDOHFH�XPD�LPDJHP�RQtULFD�GH�XP�SHUVRQDJHP�
TXH�VREUHYRD�D�FLGDGH�GH�%UDVtOLD��GHL[DQGR�GH�ODGR�D�FLGDGH�JUDQGH�H�R�PXQGR�GR�WUDEDOKR�H�
valorizando a vida bucólica (...)” (NICODEMO, 2009, p. 152).

O texto verbal apresenta uma similaridade temática com a composição de Bosco e Blanc, 

H�DOpP�GHVWD�DSUR[LPDomR��XP�WLPEUH�VHPHOKDQWH�p�XWLOL]DGR�SRU�+RUWD�QD�LQWURGXomR�GH�&pX�
de Brasília��1HVWD�FDQomR��+RUWD�WDPEpP�RSWD�SHOD�XWLOL]DomR�GH�XPD�GLVWRUomR�FRPR�DOXVmR�
aos elementos da cidade, evidenciando a calmaria sugerida quando, ao entrar na primeira parte 

FDQWDGD�GD�FDQomR��D�LQVWUXPHQWDomR�p�UHGX]LGD�DR�YLROmR��ÁDXWD�H�YR]��MXVWDPHQWH�QR�PRPHQ-
to em que surge na letra o verso: “a cidade acalmou”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na medida em que se debruça sobre um objeto de pesquisa, percebe-se claramente a 

FRPSOH[LGDGH�TXH�VH�DSUHVHQWD�QDV�HVFROKDV�PHWRGROyJLFDV��$R�VH�WUDWDU�GH�P~VLFD��HVVD�FRP-

SOH[LGDGH�p� LQWHQVLÀFDGD�SHOD� LQWHUGLVFLSOLQDULGDGH�HQYROYLGD�QD�DQiOLVH�GR�GLVFXUVR�PXVLFDO��
1R�HVWXGR�DTXL�DSUHVHQWDGR��D�RSomR�SRU�WUDWDU�HVSHFLÀFDPHQWH�GD�DWULEXLomR�GH�VLJQLÀFDGRV�D�
SDUWLU�GH�FRQWULEXLo}HV�GH�3KLOLS�7DJJ��DWUDYpV�GD�REVHUYDomR�GD�HVFROKD�GH�WLPEUHV�HP�SHUIRU-
PDQFH�HVSHFtÀFD��FHUWDPHQWH�QmR�HQFHUUD�D�TXHVWmR��PDV�DSRQWD�SDUD�D�SRVVLELOLGDGH�GH�XPD�
abordagem que busca a compreensão da totalidade de um enunciado.

$�DGRomR�GHVWD�DERUGDJHP�PHWRGROyJLFD�SHUPLWH�FRQFOXLU�TXH�DV�HVFROKDV�GH�7RQLQKR�
+RUWD��QRV�GRLV�IRQRJUDPDV�DQDOLVDGRV��UHIRUoDP�VHQWLGRV�GDV�OHWUDV�GHVWDV�FDQo}HV��1RV�PR-
mentos de modulação do texto verbal, as mudanças sonoras não distorcem a temática do enun-

FLDGR��SHOR�FRQWUiULR��LOXPLQDP�RV�VLJQLÀFDGRV�LQWHQFLRQDLV�SURSRVWRV�SRU�%RVFR�H�%ODQF��(VWD�
FRQWULEXLomR�VLJQLÀFDWLYD�GH�+RUWD�SDUD�DV�GXDV�FDQo}HV�QmR�Vy�Gi�FRUSR�j�LGHLD�GH�&ROHWLYR�$X-
toral como também nos convida a valorizar esses elementos considerados secundários na aná-

OLVH�PXVLFDO��D�ÀP�GH�EXVFDU�XPD�PHOKRU�FRPSUHHQVmR�GD�FDQomR�SRSXODU�
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